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Resumo
A Saúde Coletiva abrange diversas práticas no intuito de possibilitar a construção de subsídios 
para serviços de assistência à população e dentre elas, a saúde mental. Este artigo objetiva com-
preender quais são os principais sintomas provocados pela COVID-19 em relação a saúde men-
tal evidenciados em artigos científicos publicados em portais de grande fluxo. Trata-se de uma 
revisão integrativa não sistemática da literatura, a partir dos descritores “public health”, “mental 
health” e “COVID-19” na PubMed e BVS. Uma análise de conteúdo foi aplicada para a relação 
dos artigos selecionados. Constatou-se que a depressão, a ansiedade e o estresse foram os 
principais sintomas mencionados nos artigos analisados, e coube implicar que a confiança públi-
ca, tanto horizontal quanto verticalmente entre as pessoas e suas instituições, é imprescindível 
para superar o novo coronavírus.

Palavras-chave: saúde pública. saúde mental. COVID-19. saúde coletiva.
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INTRODUÇÃO 

No dia 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS/WHO) declarou 
estado de emergência	pública	ao	classificar	a	doença	coronavírus 2019 (COVID-19) como uma 
pandemia (WHO, 2020). A doença é causada por uma síndrome respiratória aguda grave deno-
minada SARS-CoV-2, e rapidamente se espalhou pelo mundo (WANG et al., 2020). O número 
de óbitos ocasionados pela COVID-19 já ultrapassou os 5 milhões de pessoas (OUR WORLD IN 
DATA, 2021). Este cenário apresenta uma conjuntura de impactos, ameaçando a saúde física, 
emocional,	financeira,	social, profissional	e	entre	outros	(REN	e	GUO,	2020).	Portanto,	esta	é	
uma situação de saúde coletiva, e neste capítulo serão abordadas perspectivas de seus impac-
tos e os principais sintomas em relação à saúde mental.

Este manuscrito assume a perspectiva de que a saúde pública entende o Estado como 
o ator político que assegura por si só a prevenção de doenças, enquanto que a saúde coletiva 
há a integração de outros atores e poderes na sociedade que podem atuar na promoção e de-
mocratização da saúde (SOUZA, 2014). Conquanto, a saúde coletiva objetiva buscar origens da 
reprodução social de algumas doenças, podendo dar possibilidade a construção de subsídios 
para organização e planejamento de serviços de saúde	competentes,	a	fim	de	garantir	assistên-
cia à população (CAMPOS et al., 2017). 

A COVID-19 é um caso de uma emergência em saúde coletiva, e as pessoas estão sob 
grande pressão física e psicológica (DUAN e ZHU, 2020; XIANG et al., 2020). Destarte, o novo 
coronavírus trouxe não só o risco de morte, mas também a pressão psicológica, estresse ex-
cessivo, desamparo, perda de renda, insônia, ansiedade, depressão, entre outros, tornando-se 
um problema quase que onipresente na vida das pessoas nos dias atuais, de diversas formas 
(DUAN e ZHU, 2020). Neste sentido, a saúde coletiva tem o papel de encontrar maneiras de ofe-
recer assistência em relação aos impactos para a saúde mental pública (CAMPOS et al., 2017).

Antes do século XXI, a saúde mental e os transtornos mentais eram frequentemente 
negligenciados pela saúde pública (LINDERT, BILSEN e JAKUBAUSKIENE, 2017). Atualmente, 
um crescimento exponencial de estudos sobre saúde mental estão cada vez mais desvelando 
sua importância. Os principais objetivos são aumentar a conscientização sobre a saúde mental 
pública, promover pesquisas, aumentar o conhecimento sobre os transtornos mentais e contri-
buir para sua redução de carga (DUAN e ZHU, 2020).

Há evidências de impactos à saúde mental em estudos elaborados durante e após epi-
demias de Ebola (2014) e da SARS (2003), que revelam que o medo induzido ao comporta-
mento reativo foi observado em pacientes, bem como, problemas psiquiátricos como depressão 
e	queixa	de	estresse	pós-traumático	foram	também	diagnosticados	em	profissionais	da	saúde 
(PERSON et al., 2004, SHULTZ et al., 2016; GARDNER e MOALLEF 2015; ANJUM et al., 2020). 
Pesquisas sobre a COVID-19 indicam que essa é uma séria ameaça à saúde mental, uma vez 
que a saúde pública e a socioeconomia são diretamente afetadas. O surgimento de evidências 
acerca de transtornos mentais é crescente, como problemas psiquiátricos de ataques de pânico, 
depressão, transtorno do estresse pós-traumático, transtorno obsessivo compulsório, além de 
sintomas como medo, nervosismo, angústia e incertezas (ANJUM, 2020), e, ainda, o aumento 
do racismo e xenofobia (DUAN e ZHU, 2020; WASSLER e TALARICO, 2021).

A	Organização	Mundial	da	Saúde	afirma	que	o	principal	impacto psicológico da pande-
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mia até agora são o aumento das taxas de estresse e ansiedade, e alerta que medidas que ve-
nham intervir atividades diárias do público, como o isolamento social, podem aumentar os níveis 
de solidão, o uso de drogas e álcool e comportamento suicida (WHO, 2020). Portanto, uma vez 
considerado inevitável o isolamento social, no intuito de prevenir a disseminação do vírus, deve-
-se estar atento a saúde mental pública e direcionar esforços em busca de meios para a atenção 
psicossocial (DUAN e ZHU, 2020).

Neste sentido, este artigo busca direcionar esforços para compreender quais são os 
principais sintomas provocados pela COVID-19 em relação a saúde mental, evidenciados em 
ferramentas	de	grande	fluxo	de	artigos	científicos.	Deste	modo,	amplia-se	a	possibilidade	de	
refletir	como	a	saúde coletiva pode oferecer assistência sobre este problema, a partir de uma 
revisão integrativa não sistemática da literatura. Portanto, serão discutidos os impactos do novo 
coronavírus na saúde mental pública.

ASPECTOS METODOLÓGICOS

Este artigo se trata de uma revisão integrativa não sistemática da literatura. Foram explo-
rados e descritos materiais que proporcionaram a compilação de dados e a melhor compreensão 
do	tema	(SOUZA,	SILVA	e	CARVALHO,	2010).	A	amostra	foi	composta	por	artigos	científicos	re-
cuperados	do	portal	da	PubMed,	uma	ferramenta	de	informações	científicas	à	base	de	dados	da	
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), contendo um acervo volta-
do a biomedicina, enfermagem, psicologia, farmácia, entre outros, e o portal da Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), que contempla a base de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS).

Os artigos foram buscados a partir dos descritores “public health”, “mental health” e “CO-
VID-19”, escolhidos após levantamento nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Foram 
excluídos	aqueles	que	não	eram	artigos	publicados	em	periódicos	científicos,	 como	disserta-
ções,	teses	e	livros.	Um	documento	no	Microsoft	Excel	foi	utilizado	para	o	fichamento	de	poten-
ciais artigos relacionados a temática, sendo eles descritos, sumarizados e relacionados para 
uma análise de conteúdo. 

A análise de conteúdo proposta por Bardin (2011) foi aplicada no intuito de tratar e in-
terpretar os artigos selecionados. Este procedimento ocorreu em três fases. A primeira fase foi 
a pré-análise, onde se designou a organização dos artigos selecionados e realizou-se leituras 
flutuantes.	A	exploração	do	material	 foi	 a	 fase	 seguinte,	 no	 intuito	de	 identificar	os	principais	
sintomas relacionados a saúde mental. A terceira fase sucedeu o tratamento e interpretação de 
dados, possibilitando a sintetização do conhecimento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A	compilação	do	conteúdo	encontrado	e	a	 identificação	dos	principais	sintomas	men-
cionados	em	artigos	científicos	proporcionou	uma	breve	discussão	em	relação	aos	impactos da 
COVID-19 na saúde mental pública. Os principais sintomas desta relação, encontrados a partir 
do escopo metodológico deste estudo, foram potenciais desencadeadores de transtornos de-
pressivos, de estresse e de ansiedade. 
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Verificou-se	que	estudos	na	população	chinesa	se	destacam	em	grande	número	ao	pes-
quisar sintomas psicológicos frente à COVID-19. Um estudo descobriu que pouco mais de 50% 
de uma amostra de 1.210 pessoas comuns, em 194 cidades na China, apresentaram sintomas 
leves e moderados de ansiedade e depressão, e cerca de 16% apresentaram sintomas depres-
sivos moderado-graves, enquanto cerca de 28% registraram sintomas de ansiedade moderado-
-graves, no estágio inicial da pandemia (WANG et al., 2020). Equipes médicas também foram 
alvo de pesquisas, mostrando que depressão e ansiedade, bem como insônia e pessimismo, 
tiveram alta prevalência (LAI et al., 2020). Já universitários de cursos de medicina da China in-
dicaram sintomas de ansiedade grave em 0,9%, e moderado em 2,7% (CAO et al., 2020; REN 
e GUO, 2020).

Outro estudo realizado na China mostra a alta prevalência de cidadãos a desenvolver 
Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT) em províncias com maior número de casos po-
sitivos da COVID-19 (SUN et al., 2020). Trabalhadores da saúde de Pequim também relataram 
aumento	significativo	de	estresse	em	estudo	(YI et al., 2020), assim como também se relatou 
no Paquistão o aumento crescente de sintomas patológicos na população (HAMZA SHUJA et 
al., 2020). A prevalência de TEPT na população geral varia de 4% a 41%, considerando ainda 
que existem fatores que podem aumentar o risco de desenvolver doenças psicológicas, como o 
menor	nível	socioeconômico,	conflitos	interpessoais,	uso	frequente	de	mídia	social, menor resi-
liência, suporte social, entre outros (HOWARD, 2020). Em Hong Kong, a deterioração do estado 
de saúde mental também ocorreu em alto índice, desde o início da pandemia (CHOI, HUI e WAN, 
2020). 

Outrossim,	pesquisas	em	países	da	América	do	Norte	notificaram	o	aumento	iminente	de	
medo,	estresse,	ansiedade	e	depressão	na	população	comum	e	em	profissionais	da	saúde (AN-
JUM et al., 2020). No Canadá, uma prevalência de 44,1% para depressão e 47% para ansiedade 
foi observada em um estudo (NWACHUKWU et al., 2020). Nos Estados Unidos, registrou-se em 
uma pesquisa que 24% manifestaram índices de depressão, enquanto 28% para ansiedade, 
respectivamente (TWENGE e JOINER, 2020). Resultados de uma pesquisa em saúde mental 
durante a pandemia COVID-19 no México indicaram evitação, tristeza, retraimento, raiva e an-
siedade na população (CHAINÉ et al., 2021). As evidências destes estudos sugerem que a pre-
sença em saúde mental é mais elevada do que em níveis pré-COVID-19 (NWACHUKWU et al., 
2020; TWENGE e JOINER, 2020).

Na Espanha, observou-se em um estudo altos níveis de sofrimento psicológico da popu-
lação em relação ao novo coronavírus (SALGADO et al., 2020). Uma pesquisa de corte transver-
sal foi realizada no intuito de investigar os impactos da saúde mental frente a COVID-19 no Brasil 
e em Portugal, e a conclusão foi que ambos países terão de estar preparados para as conse-
quências futuras de problemas em saúde mental. A prevalência de ansiedade foi de 71,3% e de 
depressão em 24,7% (PASSOS, PRAZERES, TEIXEIRA e MARTINS, 2020). Na Itália, os dados 
alcançaram prevalência de 24% para depressão e 23% para ansiedade (GUALANO, MORO, 
VOGLINO, BERT e SILIQUINI, 2020). Já na Argentina, sentimentos de incerteza, medo e angús-
tia, foram evidenciados, apontando que o impacto na saúde mental é desigual de acordo com 
gênero, escolaridade e renda (JOHNSON, SALETTI-CUESTA e TUMAS, 2020).

Destaca-se que a situação dos países africanos é ainda mais delicada, uma vez que a 
captação de serviços de saúde mental é baixa e as comunidades dependem de recursos sociais. 
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O baixo nível de alfabetização digital e a baixa concentração tecnológica torna serviços de saú-
de mental online uma opção limitada de prestação de serviços. Poucos estudos documentam 
sobre o impacto da COVID-19 na saúde mental do continente africano (SEMO e FRISSA, 2020). 
Em outra pesquisa, foi realizada uma revisão sistemática que examinou o estado psicológico 
da população em geral durante a pandemia do novo coronavírus, e concluiu que há alarmantes 
tendências de elevação dos transtornos depressivos, TEPT e de ansiedade (XIONG et al., 2020). 

Além disso, pesquisas sociopsicológicas também foram encontradas, e estas abordaram 
representações sociais de populações sobre a COVID-19. Estudos da psicologia social sugerem 
que o senso comum das pessoas, e também os relatos da mídia, são importantes objetos de 
pesquisa	para	fins	de	compreender	como	são	representados	fenômenos	sociais	nas	populações	
(MOSCOVICI, 2012). Neste alicerce, um estudo revelou que a população brasileira associou o 
medo e a ameaça à saúde como representação social do novo coronavírus (DO BÚ et al., 2020). 
Na Itália, as representações apresentaram resultados principalmente na esfera emocional, tam-
bém evocados ao medo ligado à saúde (MAZZUCA et al., 2021). No Reino Unido, as represen-
tações sociais representaram a ameaça, a culpa e o fardo, em relação ao distanciamento social 
em resposta a COVID-19 (NERLICH e JASPAL, 2021). 

Portanto, é previsível que efeitos na saúde mental em resposta ao novo coronavírus 
aumentem cada vez mais, uma vez que a carga consequente do referido fenômeno possa de-
sencadear potenciais sintomas que visem desenvolver transtornos relacionados a depressão, 
estresse e ansiedade. Salienta-se que cabe a saúde coletiva apresentar subsídios para que um 
contrato social seja fortalecido, isto porque a gestão	confiável	da	pandemia depende não ape-
nas do sistema de saúde e da ciência, mas também do contexto político e social que envolve a 
confiança	do	público,	psicocultura	coletiva,	comunicação	pública,	procedimentos	democráticos,	
restrições legais, aceitação da população e alianças (RANISH et al. 2020). 

Estes	esforços	precisam	atuar	em	harmonia	para	que	sejam	eficazes	na	luta	contra	a	
COVID-19 e se estabeleça um sentimento de esperança na população. Fornecer serviços de 
saúde mental para as pessoas ou grupos vulneráveis, como métodos de divulgação para apoiar 
aqueles em risco de abuso doméstico, conscientização de responsabilidade em consumo de mí-
dia e a adesão aos conselhos comportamentais, podem permitir o bem-estar mental e minimizar 
o sofrimento. Estas intervenções devem ser informadas pela ciência, avaliadas de forma impar-
cial	e	compartilhadas	em	acesso	livre	(THE	LANCET	PSYCHIATRY,	2021).	

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Constatou-se os principais sintomas de saúde mental frente a COVID-19 evidenciados 
em importantes pesquisas realizadas pelo mundo. A depressão, a ansiedade e o estresse foram 
os	mais	mencionados.	Verificou-se	que	diferentes	cientistas	no	mundo	inteiro	estão	conduzindo	
vários estudos para analisar o efeito da pandemia da COVID-19 na saúde mental, indicando que 
para minimizar esses danos, ações oportunas devem ser realizadas por governos e serviços de 
saúde, fazendo-se assim por elevar a saúde coletiva. 

Uma limitação deste estudo foi que ele não contemplou um escopo metodológico sis-
tematizado, impossibilitando a replicação do método. Em que pese este limitador, cabe, ainda, 
implicar	que	a	confiança	pública,	tanto	horizontal	quanto	verticalmente	entre	as	pessoas	e	suas	
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instituições, é muito importante para superar o novo coronavírus. Deste modo, sugere-se que es-
tudos futuros desenvolvam e investiguem estratégias de prevenção para os impactos na saúde 
mental ocasionados pela COVID-19, aplicando-os em saúde coletiva.
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